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ELES ESTÃO VIVOS
De: Emmanuel-psicografia de Chico Xavier
Ainda quando não reconheças, de pronto, semelhante verdade, eles te veem e te escutam! 
Quando possível, seguem-te os passos compartilhando-te problemas e aflições.

Compadece-te dos que te precederam na Grande Renovação!
Aqueles que viste partir de mãos desfalecentes nas tuas, doando os derradeiros pensamentos terrestres através dos olhos fitos nos teus, não estão mortos. Entraram em novas dimensões de existência, mas prosseguem de coração vinculado ao teu coração.
Assinalam-te o afeto e agradecem-te a lembrança, no entanto, quase sempre se escoram em tua fé, buscando em ti a fôrça precisa para restauração espiritual que demandam.

Muitos deles, ainda inadaptados a vida diferente que são compelidos a facear, pedem serenidade em tua coragem e apoio em teu amor...
Outros, muitos, jazem mergulhados na bruma da saudade, detidos na sede de reencontro, ante as requisições continuadas dos teus pensamentos de angústia.

Outros muitos, seguem-te ainda. Aqueles que se despediram de ti, depois de longa existência, abençoando-te a vida... Os que amaste, indicando-lhes o caminho para as esferas superiores ... Os que levantas-te para a luz da esperança e aqueles outros que socorreste um dia com o ósculo da amizade e da beneficência. Todos te agradecem, estendendo-te os braços no sentido de te auxiliar a transpor as estradas que ainda te cabem percorrer.
Auxilia aos entes queridos na espiritualidade a fim de que te possam auxiliar!

Se lhes recorda a presença e o carinho, preenche o vazio que te impuseram à Alma, abraçando o trabalho que terão deixado de fazer. Sê a voz que lhes reconforte os seres amados ainda na Terra, a força que lhes execute o serviço de paz e amor que não terminaram, a luz para aqueles que lhes lastimam a ausência em recantos de sombra ou o amparo em favor daqueles que desejariam continuar sustentando no mundo!

Compadece-te dos entes queridos que te antecederam na Grande Libertação!

Chora, porque a dor é forte e, é fonte de energias renovadoras por dentro do coração, mas chora trabalhando e servindo, auxiliando e amando sempre !
E deixa que os corações amados, hoje no mais Além, te enxuguem as lágrimas, inspirando-te ação e renovação, porque, no futuro, tê-lo-ás a todos positivamente contigo nas alegrias do Novo despertar.
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QUE MORTOS?
Marcelo Henrique
Eis que chega, novamente, o dia de finados, repetindo o ritual dos cemitérios. O vai-e-vem das pessoas, em procissão, torna flagrante o desejo de saudade dos entes queridos que nos deixaram, e, lá no fundo, o sincero desejo de vê-los ou senti-los novamente... Na realidade, nossos amigos e parentes estão bem mais próximos de nós do que imaginamos, e, não-raro, nos acompanham no dia-a-dia, já que os laços não se desfazem com o apodrecimento da matéria. Os pretensos mortos estão bem vivos, e cada vez mais vivos. A morte é, como bem asseverou Camilo Castelo Branco, uma palavra convencional com que os homens explicam a passagem de sobre a terra para o seio de nova existência.
Doutrinas espiritualistas e, em especial, o Espiritismo, apontam para a continuidade da vida e a manutenção dos vínculos fraternos, bem como dos créditos e débitos espirituais que mantemos com todos, e que nos credenciam (a todos) à volta à matéria para novos aprendizados.
Como os Espíritos (desencarnados) nos veem e sentem os mesmos sentimentos que nós outros, é de bom alvitre – neste dia, e em todos os demais, sempre e quando possível – que nossa mente e nosso coração se eleve em prece, para homenageá-los e expressar nosso carinho. Isto, sim, é salutar, e demonstra que há algo mais além da densa matéria que nos rodeia. Livres para irmos até o cemitério, ou, mesmo à distância, vibrarmos em favor de nossos “mortos”, mister se faz que tenhamos – mais claramente – a ideia de que eles vivem – tanto quanto nós – em outros planos, imateriais, que confirmam a essência da vida e o seu caráter espiritual.
Diz-se, por isso, que, com a morte física, o esgotamento dos órgãos físicos provoca dupla transformação: a da matéria, que, por leis naturais, é aproveitada pelo solo e por inúmeros organismos vivos, e a do espírito que, liberto das amarras corporais, desperta no Plano Maior, tomando consciência de sua imortalidade, realizando o “balanço” de sua existência e preparando-se para a continuação de sua trajetória, tanto no Mundo Espiritual, como nas “muitas moradas da Casa do Pai”, como asseverou Jesus de Nazaré.
Então, que mortos? Vivos, bem vivos, porque, em muitos casos, sentimos a sua presença e, com o auxílio de dons mediúnicos, nos comunicamos com eles. Então, até breve, queridos “falecidos”, porque, cedo ou tarde, estaremos todos de volta ao mesmo cenário. Seja aqui, na Terra de tantos aprendizados, seja no Plano Espiritual, nossa verdadeira pátria.
                                             * * * * *
           












 
















REUNIÕES PÚBLICAS NA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ”
Endereço: Rua Prefeito Dr. Antonio Condi, 12-87.
- 5ª feira, às 20 horas.
- Domingo, às 9 horas.

